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N
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Ç
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Á
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E
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Á
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.
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C
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S
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U
E
 
O
B
T
I
V
E
R
E
M
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T
A
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U
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U
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U
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 2

0
 
P
O
N
T
O
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A
 
P
R
O
V
A
 
D
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C
U
R
S
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A
.

•
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U
R
A
N
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A
 
R
E
A
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A
Ç
Ã
O
 
D
A
 
P
R
O
V
A
 
D
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C
U
R
S
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A
 
N
Ã
O
 
S
E
R
Ã
O
 
P
E
R
M
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C
O
N
S
U
L
T
A
S 
B
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L
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G
R
Á
F
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A
S
 
D
E
 
Q
U
A
L
Q
U
E
R
 
E
S
P
É
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.

•
D
U
R
A
Ç
Ã
O
: 2
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O
R
A
S
 
E
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0
 
M
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U
T
O
S
.
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A
 psicóloga de um

 hospital é cham
ada por um

 m
édico, cujo pai está internado. E

le solicita que a psicóloga vá atender seu
pai e o convença a realizar um

a cirurgia de coração que está prevista. C
onta que é um

a cirurgia segura e vai perm
itir que

ele viva m
ais, m

as seu pai se recusa a fazê-la.

A
 psicóloga vai conversar com

 o paciente. D
epois de apresentar-se ao paciente, ele lhe diz: “Sabe que dia é hoje? H

oje faz
um

 ano que m
inha m

ulher m
orreu. E

la tam
bém

 foi operada da m
esm

a coisa que eu e depois ficou na cam
a até m

orrer. Fui
eu quem

 cuidou dela. E
 se eu ficar na cam

a, quem
 vai cuidar de m

im
? E

u prefiro viver m
enos, m

as viver com
o eu gosto,

com
 m

inhas plantas, m
eus cachorros, m

eus netos. E
u não quero operar, se eu operar sei que vou m

orrer.”

Q
ual seria o procedim

ento recom
endável para a psicóloga, nesse caso?
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U
m

a criança com
 8 anos de idade, em

pinando pipa, enrosca a m
esm

a em
 um

 fio de alta tensão. É
 levada im

ediatam
ente

ao pronto-socorro. O
 m

édico constata que, devido à descarga elétrica sofrida, é necessário am
putar o braço do m

enino,
procedim

ento que requer autorização por escrito dos pais.

O
 m

édico cham
a a psicóloga, inform

a que a am
putação deve ser feita com

 urgência e os pais precisam
 assinar um

a
autorização. C

om
enta, ainda, que de m

odo geral os pais ficam
 m

uito transtornados nessas situações e não conseguem
autorizar a cirurgia porque sentem

-se responsáveis pelo fato de o filho ficar “aleijado”. Por esse m
otivo, solicita a ajuda da

psicóloga, pois acredita que ela conseguirá convencê-los a assinar a autorização.

Q
ual seria o procedim

ento recom
endável para a psicóloga, nesse caso?
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G
abriela, 3 anos e m

eio de idade, está internada há 5 dias devido a um
 acidente que sofreu: o carro em

 que vinha, com
 sua

m
ãe, seu pai e sua irm

ã de 5 anos de idade, colidiu com
 um

 ônibus na estrada. N
o acidente, os pais sofreram

 pequenas
escoriações, m

as sua irm
ã veio a falecer antes de chegar ao pronto-socorro.

G
abriela está com

 um
 braço quebrado, um

a perna deslocada e algum
as escoriações, além

 de um
a pequena queim

adura na
perna. Pergunta constantem

ente pela irm
ã.

A
 m

ãe procura o psicólogo do hospital porque não sabe o que dizer para G
abriela sobre a sua irm

ã.

Q
ual seria o procedim

ento recom
endável para o psicólogo, nesse caso?
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M
ulher com

 32 anos de idade, prim
eiro grau incom

pleto, casada, 2 filhos: um
a m

enina de 2 anos e um
 m

enino de 5 anos.

1.ª internação: 15.09.2003 – m
otivo: m

am
a direita endurecida.

2.ª internação: 27.09.2003 – m
otivo: cirurgia para biópsia de tum

or na m
am

a direita, grau III, com
 crescim

ento rápido e
com

prom
etim

ento axilar. A
lta em

 30.09.2003.
3.ª internação: 05.02.2004 – m

otivo: cirurgia para m
astectom

ia radical da m
am

a direita +
 3 gânglios da axila, e plástica

para reconstrução da m
am

a.
4.ª internação: 14.03.2004 – m

otivo: neoplasia da m
am

a esquerda; cefaléia intensa e m
etástase cerebral. Procedim

ento:
biópsia da m

am
a esquerda.

D
esenvolvim

ento:

A
 paciente com

enta, nos atendim
entos, com

 a psicóloga, que sente m
uitas dores de cabeça. Tem

e que a dor piore quando
fizer a biópsia. D

iz que conversou com
 a m

édica, e esta assegurou-lhe não haver qualquer relação entre a dor e o procedi-
m

ento de biópsia.

N
a segunda sem

ana de atendim
ento, a paciente já refere que não está enxergando bem

, que “de um
 lado vê tudo torto”

(sic). C
om

enta sobre a tristeza que sente quando os filhos vêm
 visitá-la e ela não os enxerga bem

. D
urante os atendim

en-
tos, fala do m

edo que sente de os filhos não lem
brarem

 m
ais dela porque está longe deles. Sente m

uita raiva da m
édica que

não diz o que ela tem

O
 m

arido da paciente relata à psicóloga que tem
 conhecim

ento do prognóstico, assim
 com

o toda a fam
ília. E

stão todos
m

uito tristes, m
as a paciente não sabe exatam

ente o que tem
. C

om
pleta: “quando m

e deu a notícia, a m
édica tam

bém
 falou

que é m
elhor não contar nada para a m

inha esposa. E
la disse que sabe, por experiências anteriores, que m

uitas vezes a
paciente deixa de colaborar com

 o tratam
ento depois de ser inform

ada do prognóstico.”

D
urante os atendim

entos, a paciente dá a entender que sabe da gravidade do seu caso e gostaria de conversar com
 o

m
arido sobre o futuro dos filhos.

Q
ual seria o procedim

ento recom
endável, para a psicóloga, nesse caso?
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